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Resumo

O Quadrilátero Ferrífero em Minas Gerais, ocupando uma área aproximada de 7.000 km² 
na porção centro-sudeste do Estado, é internacionalmente reconhecido como um importante ter-
reno pré-cambriano com significativos recursos minerais, em especial ouro e ferro.  A geologia do 
Quadrilátero Ferrífero compreende uma seqüência de greenstone belt arqueana, representado pelo 
Supergrupo Rio das Velhas, cercada por terrenos  granito-gnáissicos arqueanos, que são sobrepos-
tos por uma sucessão de rochas sedimentares de idade paleoproterozóica, o Supergrupo Minas.

Inicialmente, uma caracterização geral do Quadrilátero Ferrífero é apresentada, conside-
rando seus aspectos naturais, sócio-econômicos e infra-estruturais. Em seguida, enfatiza a poten-
cialidade da região para abrigar um geoparque da Rede Global de Geoparques Nacionais sob os 
auspícios da UNESCO,  destacando a importância que representa para a  história da mineração 
no Brasil e da relevância de seu contexto geológico e evolução tectônica para a compreensão da 
história geológica da Terra. São descritos vinte e nove sítios representativos da história geológica, 
da  história da mineração e de  aspectos da ecologia e cultura do proposto geoparque.  Finalmente, 
são apresentadas iniciativas de geoconservação, geoturismo e educação realizadas na região. O reco-
nhecimento pela referida rede do Geoparque Quadrilátero Ferrífero pode favorecer a construção 
de uma visão mais integrada e abrangente das questões socioambientais ao propiciar: a interrelação 
entre ambiente, geologia e sociedade e  a interrelação de campos de conhecimentos específicos, 
como geologia, turismo e educação.

Palavras-chave: Geoparque Quadrilátero Ferrífero, geologia, geossítios, história da mineração no Brasil.

Abstract

Quadrilátero Ferrífero Geopark  (State of Minas Gerais) – Proposal
The Quadrilátero Ferrífero (Iron Quadrangle) in Minas Gerais, covering an area of approxi-

mately 7.000 km2 in the central-southeast of the state, is internationally recognized as an important 
Precambrian terrane with significant mineral resources, particularly gold and iron. The geology of the 
Iron Quadrangle comprises an Archean greenstone belt sequence, represented by the Rio das Velhas 
Supergroup, surrounded by archean granite-gneiss terrains which are overlaid by a Paleoproterozoic 
sedimentary succession, the Minas Supergroup.

Initially, a general characterization of the Iron Quadrangle is presented, considering its natural, 
socio-economic and infrastructural features. Then, emphasizes the potential of the region to incor-
porate the proposed Quadrilátero Ferrífero (Iron Quadrangle)  Geopark in the Global Network of 
National Geoparks under the auspices of UNESCO, highlighting the importance it represents for the 
history of mining in Brazil and the relevance of its geological context  and tectonic evolution  for unders-
tanding the geological history of Earth. Twenty-nine representative sites of the geological history, the 
history of mining and ecological and cultural aspects of the proposed Geopark are described. Finally, 
initiatives of  geoconservation, geotourism and education conducted  in the region are presented. The 
recognition by the above mentioned network for the creation of the Geopark Quadrilátero Ferrífero 
can promote the building of  more integrated and comprehensive socio-environmental issues by 
providing: the interrelationship between environment, geology and society and the interrelationship 
of specific fields of knowledge, such as geology, tourism and education.

Keywords: Geopark Quadrilátero Ferrífero, geology, geosites, history of mining in Brazil.
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INTRODUÇÃO

O Quadrilátero Ferrífero (QF) localiza-se na porção 
centro-sudeste do Estado de Minas Gerais, ocupando uma 
área aproximada de 7.000 km2 (Figura 1). A designação 
“Quadrilátero” é função do arranjo geométrico de sua 
morfoestrutura e foi utilizada em 1933 pelo geólogo Luiz 
Flores de Moraes Rego, para definir a área onde estão 
concentradas “As jazidas de ferro do centro de Minas 
Gerais”, em artigo assim intilulado (Machado, 2009). 
Desde as publicações produzidas pelo grupo de geólogos 
do DNPM e do U.S. Geological Survey formado, em 1945, 
para mapeamento geológico da área e avaliação de suas 
reservas minerais, a região passou a ser conhecida como 
Quadrilátero Ferrífero. John Van N. Dorr II, chefe da 
equipe,  credita a terminologia a Gonzaga de Campos e 
a introduz na literatura para designar a área de “vastos 
depósitos de minérios de ferro” que “constitui uma das 
áreas clássicas da geologia Pré-Cambriana do mundo” 
delimitada aproximadamente por linhas que ligam, 
como vértices, as cidades de Itabira, a nordeste, Mariana, 
a sudeste, Congonhas, a sudoeste e Itaúna (Dorr, 1959).

Como o potencial do Quadrilátero Ferrífero para a 
compreensão da ciência da terra e da história da mine-
ração é amplamente aceito, estudos avaliativos sobre o 
potencial desta região para a criação de um geoparque, 
que integre a Rede Global de Geoparques sob os auspícios 
da UNESCO, foram realizados nos últimos anos. Um dos 
estudos pioneiros foi a tese de doutorado “Patrimônio 
geológico e geoconservação no Quadrilátero Ferrífero, 
Minas Gerais: potencial para criação de um Geoparque da 
UNESCO” (Ruchkys, 2007), defendida na UFMG – este 
trabalho constitui a base para a elaboração deste capítulo 
e também do dossiê de candidatura do Geopark Quadri-
látero Ferrífero à referida rede.

A área proposta para os limites deste geoparque 
abrange: ao norte, serra do Curral desde a serra do 
Rola Moça até a serra da Piedade; a oeste, a serra da 
Moeda; a serra de Ouro Branco, serra de Itatiaia e 
o pico do Itacolomi, ao sul; Passagem/Matacavalos/
Mariana, Antônio Pereira, pico do Frazão, serra do 
Caraça, serra do Tamanduá, Serras do Brucutú, das 
Cambotas e da Piedade a leste, compreendendo apro-
ximadamente 6.500 km².

Figura 1 - Localização e limites do proposto Geoparque Quadrilátero Ferrífero.
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CARACTERÍSTICAS DA ÁREA

Conforme descrito por Barbosa & Rodrigues (1967), 
o Quadrilátero Ferrífero corresponde a um bloco de 
estruturas geológicas do Pré-Cambriano, elevadas em 
seus quatro lados por erosão diferencial. Assim, quartzitos 
e itabiritos formam cristas nas altitudes de 1300 a 1600 
metros; tais cristas correspondem ao alinhamento da serra 
do Curral, ao norte, da serra do Ouro Branco, ao sul, da 
serra da Moeda, a oeste e, a leste, o conjunto formado pela 
serra do Caraça e o início da serra do Espinhaço. Esta 
estruturação já pode ser observada no mapa elaborado 
por Claussen em 1840.

A influência das variações de altitude favorece o 
surgimento de microclimas com temperatura e umidade 
bem diferentes da temperatura média anual da região, que 
se mantém entorno de 20°C com precipitação que varia 
entre 1300 mm e 2100 mm por ano. O clima temperado-
-quente predominante no Quadrilátero Ferrífero tem duas 
estações bem definidas: inverno seco e verão chuvoso 
(Silva, 2007).

Estão presentes na região as cabeceiras de duas gran-
des bacias hidrográficas denominadas bacia do rio São 
Francisco e bacia do rio Doce que contribuem para o 
abastecimento de água de parte da porção sul da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. As estruturas das rochas 
influenciam o curso dos rios, formando trechos encacho-
eirados e vales profundos. Isto ocorre principalmente no 
rio das Velhas, onde as variações na altitude do relevo são 
marcantes (Barbosa & Rodrigues, 1967).

A grande diversidade de caracteres hidrológicos, 
pedológicos, topográficos, geológicos e geomorfológi-
cos, cria condições suficientes à configuração de grande 
riqueza de flora na região, que tem sua cobertura vegetal 
partilhada entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica. 
Ressalta-se que o bioma Mata Atlântica, apesar de 
outrora bem distribuído, encontra-se atualmente bastante 
degradado, representado principalmente por fragmentos 
de vegetação. O bioma do cerrado é composto por um 
mosaico de fitofisionomias, onde se observam áreas 
florestais como matas ciliares, matas de galerias, além 
de áreas abertas como campo limpo, campo sujo, campo 
cerrado e ainda áreas intermediárias como cerradão e 
o cerrado stricto sensu. Uma menção especial deve ser 
feita ao campo rupestre. Esta fisionomia característica 
do cerrado ocorre geralmente em altitudes superiores a 
900 metros, em relevo movimentado, sobre afloramentos 

rochosos, normalmente sobre quartzito e canga, e em 
pequena extensão sobre itabirito, filito e granitóide, com 
solo arenoso, fino ou cascalhento, pobre em nutrientes 
e matéria orgânica e com baixa capacidade de retenção 
de água.

Do ponto de vista sócio-econômico, a população 
atual da área proposta para o Geoparque  é de cerca de 
3.150.000 habitantes sendo que, desde a descoberta do 
ouro no final do século XVII até os dias de hoje, a região 
do Quadrilátero Ferrífero abriga a maior concentração 
urbana do estado de Minas Gerais. Em sua parte norte 
está localizada a capital do estado, Belo Horizonte com 
cerca de 2,4 milhões de habitantes. Os municípios da 
região têm uma população que corresponde a cerca de 
20% da população do estado e a sua produção abrange 
26,8% do PIB de Minas Gerais, sendo a mineração a 
base da economia de vários desses municípios, uma vez 
que o Quadrilátero Ferrífero é a província mineral mais 
importante do sudeste do Brasil. 

O Brasil tem tradicionalmente ocupado posição de 
destaque no cenário mundial na produção de ouro e ferro, 
dois dos minérios mais importantes do Quadrilátero Fer-
rífero. Durante o ciclo do ouro, aproximadamente entre 
1700 e 1820, o Brasil foi o maior produtor mundial de 
ouro. Estima-se que neste período tenham sido extraídas 
ca. de 1.000 toneladas de ouro, entre produção declarada e 
contrabandeada, provenientes principalmente de aluviões 
e de outros depósitos superficiais da região do atual Qua-
drilátero Ferrífero. De 1900 a 1930 o Brasil produziu 121 
toneladas das quais 114 toneladas, ou seja 94,2%, saíram 
da Mina Morro Velho, localizada no distrito aurífero de 
Nova Lima. Entre 1930 e 1977 a Mineração Morro Velho 
foi responsável por 85,3% da produção nacional (Vieira & 
Oliveira, 1988). Em 2008 o Brasil produziu aproximada-
mente 54 toneladas de ouro ou cerca de 2% da produção 
mundial,  ocupando o 13° lugar entre os maiores produ-
tores, Minas Gerais participou com 39,7% deste total. Das 
1.950 toneladas medidas e indicadas como reservas de 
ouro no Brasil, que representam 4,5% das reservas mun-
diais do minério, quase a metade, cerca de 936 toneladas, 
está em Minas Gerais (IBRAM, 2009).

Devido aos altos teores de ferro em seus minérios, as 
reservas brasileiras se destacam mundialmente, fazendo 
do Brasil o segundo maior produtor mundial. Em 2008, a 
sua produção correspondeu a 19% do que foi produzido 
no mundo sendo que cerca de 70% veio das minas do 
Quadrilátero Ferrífero (IBRAM, 2009). 
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De uma maneira geral, os municípios que compõem 
o Quadrilátero Ferrífero têm uma economia dinâmica e 
apresentaram, nos últimos anos, crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) acima da média do Estado e nacional. 
A economia da região é fortemente influenciada por Belo 
Horizonte, que detém cerca de 73% do PIB cuja compo-
sição, tem forte participação do setor de serviços. No que 
se refere ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
a maioria dos municípios está enquadrada dentro da 
faixa de médio desenvolvimento humano e apenas alguns 
municípios como Nova Lima e Belo Horizonte podem ser 
considerados de alto desenvolvimento humano. 

Em relação a infra-estrutura, o Geoparque Quadrilá-
tero Ferrífero possui localização privilegiada em relação 
aos principais pólos emissores de turistas brasileiros. 

A região do Quadrilátero Ferrífero é servida por uma 
extensa malha composta por rodovias estaduais e fede-
rais que possibilitam o acesso a todos os municípios que 
integram a proposta de Geoparque. 

Os municípios integrantes do Quadrilátero Ferrífero, 
de modo geral, possuem infraestrutura básica como abas-
tecimento de água, energia elétrica e saúde, suficientes 
para o atendimento à população e turismo receptivo, o 
que não isenta a necessidade da melhoria da qualidade 
de tais serviços, principalmente diante da possibilidade 
do aumento do fluxo turístico. A infraestrutura turística 
segue a tendência de concentração em núcleos urbanos. 
As cidades históricas, Ouro Preto, Ouro Branco, Mariana, 
Catas Altas, Santa Bárbara, Congonhas, e as cidades da 
Grande Belo Horizonte, Sabará, Nova Lima, Rio Acima 
e Brumadinho, detém a maior e melhor infraestrutura 
dentro da área do proposto geoparque. São vários hotéis, 
pousadas, restaurantes, áreas de camping, agências de 
turismo, guias locais e comércio diversificado. A infra-
-estrutura no meio rural encontra-se organizada de 
maneira difusa e caracteriza-se por empreendimentos ao 
longo das estradas com meios de hospedagem rurais e 
restaurantes familiares.

HISTÓRIA DA MINERAÇÃO

A região onde se insere a área proposta para o Geopar-
que Quadrilátero Ferrífero tem sua história marcada pelo 
desenvolvimento de atividades relacionadas à extração de 
recursos minerais. O esforço português do século XVI 
e XVII de conquistar riquezas minerais nas Américas, 
à semelhança do sucesso rápido que acontecera com os 

espanhóis no México, Peru e Bolívia se concentrou em 
duas estratégias: a procura incessante de acesso ao ouro 
e prata relatados pelos indígenas, em especial ao longo 
do rio Paraguai e Amazonas e as investidas dos bandei-
rantes pelos sertões do Brasil centro-oriental.  A história 
demonstrou que a segunda estratégia tornou-se bem 
sucedida. Boa parte do ouro produzido no Brasil colonial 
e imperial proveio desta região, sendo que o início de sua 
exploração se deu no final do século XVII pelas expedições 
pesquisadoras de minerais preciosos.

As explorações de ouro no sul do Brasil são anteriores 
às de Minas Gerais. As primeiras descobertas são atri-
buídas a Brás Cubas e ao mineiro prático Luiz Martins 
nos anos de 1560 e 1561 no litoral paulista e, mais tarde, 
por volta de 1646 várias descobertas de ouro aluvionar 
e de veio foram feitas em Paranaguá, Curitiba, Iguape e 
Cananéia.  Na região do Quadrilátero Ferrífero, as des-
cobertas de ouro vieram das entradas paulistanas cada 
vez mais freqüentes e atentas aos cascalhos e areias dos 
ribeirões pela experiência adquirida nas lavras do litoral. 
Há controvérsias sobre autoria e local dos primeiros 
achados. Magalhães (1978), por exemplo, argumenta que 
o primeiro descobridor de ouro no hinterland mineiro 
foi Garcia Rodrigues, filho de Fernão Dias Paes. Menos 
específicos quanto a nomes, há os que atribuem a desco-
berta de maneira geral aos remanescentes da Bandeira 
de Fernão Dias, Borba Gato e seus homens. Há ainda a 
versão da descoberta do ouro preto por Manuel Garcia, 
seguida pelas descobertas de Antônio Dias e do Padre 
Faria, em 1694/98. Independente de quem ou de quais 
expedições foram pioneiras no descobrimento do ouro 
nos vales dos rios de Minas, a notícia dos descobrimen-
tos motivou novas entradas com presença de mineiros 
práticos das lavras de São Paulo e os achados prolifera-
ram rapidamente. Primeiro na região de Ouro Preto e 
Mariana, as famosas “Minas Gerais dos Cataguases” que 
incluíam jazidas como as de Itaverava, Itatiaia, Antônio 
Dias, Padre Faria, Bento Rodrigues, Ribeirão do Carmo, e 
logo se expandiram para Inficionado (Santa Rita Durão), 
Furquim, São Caetano (Monsenhor Horta), Ouro Branco, 
Casa Branca, Itabira do Campo (Itabirito), Catas Altas da 
Noruega e muitas outras. A região de Sabará caracterizou 
outro grupo conhecido como “Minas do Rio das Velhas” 
e incluía entre outras as ricas jazidas de Congonhas do 
Sabará (Nova Lima), Raposos, Santo Antônio do Rio 
Acima (Rio Acima). As “Minas do Caeté” incluíam as 
famosas lavras de Cuiabá e Morro Vermelho.
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Estas descobertas causaram o primeiro grande rush 
minerador da história do Brasil e do mundo, e não só 
influenciaram o início do povoamento do Quadrilátero 
Ferrífero a partir de dois eixos principais, Sabará ao norte e 
Ouro Preto e Mariana ao sul, como propiciaram, de forma 
definitiva, a fixação do homem na região.

Os depósitos explorados no período colonial são 
usualmente classificados segundo a forma em que o ouro 
era encontrado: os filões, onde o ouro ocorre em veios de 
quartzo, e os depósitos de aluvião, que são camadas de 
cascalho onde se misturam seixos de rocha e 
quartzo, areia, argila e partículas de ouro, resul-
tantes da desagregação e transporte natural 
do primeiro tipo pela ação milenar da água e, 
também por sua ação, depositadas nos leitos 
e margens dos rios (aluvião) e nos flancos dos 
vales (eluvião).

Evidentemente, os depósitos de aluvião 
foram primeiramente descobertos e explotados 
nos leitos dos rios porque ali, ao contrário do 
que ocorre nas margens e encostas, esta camada 
aflora.  Nas faisqueiras, como eram conhecidos 
esses locais rasos nos cursos d’água ou descober-
tos pela baixa da água na estiagem, o cascalho 
rico era remexido com estacas afiadas e recolhido 
com água em pequenas quantidades na bateia, 
os grãos de ouro visíveis a olho nu eram catados 
e com movimentos giratórios sucessivos e leves 
sacudidelas deixava-se escapar o material estéril 
e reunia-se o ouro no fundo. 

Para buscar o depósito de aluvião nos 
rios numa profundidade maior ou descobri-
-lo debaixo de cascalho estéril, a princípio 
natural e depois cada vez mais resultado de 
trabalhos de lavagens anteriores, as soluções 
adotadas eram resultado de lógica simples e 
rudimentares, pela escassez de recursos tanto 
técnicos como financeiros. O “serviço de rio” 
mais utilizado para expor o leito e permitir 
a lavra era o desvio das águas para um canal 
lateral, viabilizado pela construção de uma 
barragem no curso original que direcionava 
a água para o novo leito. Se o ribeirão era bem encaixado 
e havia dificuldade de implementação desse tipo de ser-
viço, eram construídos pequenos diques ou “cercos” nas 
margens para possibilitar a cata, esgotados com auxílio 
de bateias ou de pequenos caixotes de madeira chamados 

carumbés. Qualquer que fosse o serviço de rio era neces-
sário esgotar freqüentemente a água que invadia a área 
de explotação e uma evolução técnica foi a introdução 
do chamado “rosário” para esvaziamento das catas, uma 
roda e uma corrente contínua com recipientes que iam 
até a água, movida por roda hidráulica. Exposto o leito, 
procedia-se o desmonte do cascalho estéril, que era colo-
cado de lado, no próprio rio, a fim de ser transportado 
no carumbé apenas o cascalho rico para deposição na 
margem posterior lavagem. (Figura 2)

Figura 2 - Lavagem de ouro no Itacolomi (Autor: Rugendas, 1835).

A crescente escassez dos cascalhos ricos, facilmente 
acessíveis, alterou não só os trabalhos nos leitos dos rios 
como levou os mineiros a buscar os depósitos de aluvião 
nas margens ou “tabuleiros”, e sob uma camada não muito 
espessa de terra nas encostas dos morros, as “grupiaras”.
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É constituído por quartzitos, quartzitos conglomeráticos 
e lentes de conglomerados com seixos de itabirito, filito, 
quartzito e quartzo de veio. Os grupos Sabará e Itacolomi 
são interpretados, respectivamente, como depósitos sin- 
e póstectônicos em relação ao Evento Transamazônico 
(Alkmim & Marshak, 1998).

O Supergrupo Espinhaço ocorre na porção nordeste 
do Quadrilátero Ferrífero, representado pelo pacote 
quartzítico da serra de Cambotas. Para Crocco-Rodrigues 
(1991), a posição estratigráfica desta unidade, inicial-
mente correlacionada ao Grupo Tamanduá de Simmons 
& Maxwell (1961), foi sempre controversa, por incluir 
pacotes distintos de rochas, tectonicamente justapostos. 

No contexto geológico regional do Quadrilátero Fer-
rífero, além da seqüência estratigráfica descrita anterior-
mente, destaca-se também a presença de rochas básicas 
e metabásicas intrusivas que cortam as seqüências supra-
crustais e os terrenos granito-gnáissicos especialmente a 
oeste de Belo Horizonte e na serra do Caraça.

O Fanerozoico encontra-se restrito a pequenas bacias 
intramontanas cenozóicas, como as bacias do Gandarela 
e do Fonseca, sendo representado essencialmente por 
rochas pelíticas, linhitos  da Formação Fonseca  (Castro 
et al., 2001) e conglomerados compostos por clastos de 
itabiritos da Formação Chapada de Canga (Sant`Anna  
et al., 1997).

Durante anos, vários modelos tectônicos foram pro-
postos para explicar o complexo padrão do Quadrilátero 
Ferrífero; entre os principais modelos, destaca-se o tra-
balho de Alkmim & Marshak (1998), os quais, baseados 
em resultados de estudos estruturais e avaliando dados 
compilados, sugerem que o Quadrilátero Ferrífero passou 
por quatro fases de deformação. Os autores apresentam 
uma síntese da evolução tectônica da região:

(1) Formação dos terrenos granito-greenstone 
arqueanos: o embasamento de rochas cristalinas mais 
antigas da região do Quadrilátero Ferrífero tem idade 
de 3200 Ma, todos os fragmentos de crosta continental 
desta idade serviram como embasamento, no qual, entre 
2800-2700 Ma depositaram-se sucessões sedimentares 
e de rochas verdes (Supergrupo Rio das Velhas), prova-
velmente em uma margem convergente. O plutonismo 
granitóide criou um clássico cinturão arqueano granito-
-greenstone, com domos de granitos cercados por por-
ções de greenstone;

(2) Formação da Bacia Minas: entre 2600-2400 Ma, a 
região do Quadrilátero Ferrífero passou de uma porção 

plataformal continental para uma bacia de margem pas-
siva. O início desta bacia representa um evento extensio-
nal, como indicado pelas fácies e ambientes de deposição 
do Grupo Caraça (Renger et al., 1993);

(3) Evento Transamazônico (D1): aproximadamente 
em 2100 Ma, a região do Quadrilátero Ferrífero é envol-
vida por um cinturão de dobramentos e cavalgamentos 
com vergência para noroeste, resultando no desenvolvi-
mento de zonas de cisalhamento e dobras em escala regio-
nal, bem como, subordinadamente, em dobras parasíticas. 
O desenvolvimento de um cinturão de dobramentos 
e cavalgamentos transamazônico ocorreu logo após a 
deposição do Grupo Sabará, em 2125 Ma.

(4) Colapso Orogênico Transamazônico (DC): entre 
2095 e 2051 Ma, estabeleceu-se, regionalmente, um 
regime extensional com o desenvolvimento de terrenos 
em domos e quilhas;

(5) Rifte Espinhaço (DE): a formação da Bacia Espinhaço 
se reflete no Quadrilátero Ferrífero com a intrusão de diques 
de diabásio em torno de 1750 Ma. Entre 1000-900  Ma ocorre 
desenvolvimento extensional propiciando a formação de 
uma bacia oceânica (Pedrosa Soares et al., 1992);

(6) Brasiliano (D2): o segundo evento contracional 
ocorreu entre 700-430 Ma e criou um cinturão de dobra-
mentos e cavalgamentos com vergência para oeste que 
reativou antigas estruturas do Quadrilátero Ferrífero. Este 
evento representa um dos últimos orógenos colisionais 
que formaram o supercontinente Gondwana resultando, 
também, na reativação de zonas de cisalhamento e falhas 
que bordejam os domos com trends para oeste.

O Quadrilátero Ferrífero constitui uma província 
mineral de fama mundial em função de seus importantes 
depósitos de ouro, suas imensas reservas de ferro e suas 
diversas e importantes minas. Os mais famosos depó-
sitos de ouro do Brasil estão associados principalmente 
ao Grupo Nova Lima e  relacionam-se aos distritos 
auríferos de Nova Lima-Caeté e Barão de Cocais, como 
por exemplo Morro Velho, Cuiabá, Lamego, Raposos, 
Cuiabá e outros. Geralmente, os corpos com sulfetos 
mineralizados com ouro concentram-se em zonas de 
cisalhamento acompanhadas de intensa alteração hidro-
termal.  A mineralização sulfetada ocorre preferencial-
mente por substituição ao longo de BIFs (formações 
ferríferas bandadas) do tipo Algoma, com bandamento 
rico em magnetita e/ou siderita, ou de um horizonte 
carbonatado denominado Lapa Seca composto princi-
palmente de siderita e ankerita. Lapa seca é um nome 
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genérico para englobar as rochas maciças constituídas 
essencialmente por ferro-dolomita (formação ferrífera 
carbonática). Aos itabiritos da Formação Cauê, Grupo 
Itabira,  relacionam-se os imensos depósitos de ferro 
do Quadrilátero Ferrífero, como Águas Claras, Alegria, 
Capanema, Cauê.  As reservas de ferro são estimadas em 
algumas dezenas de  bilhões de toneladas de minério com 
teor entre 50-65% de ferro.  Aos itabiritos também se 
relacionam algumas mineralizações de ouro, recebendo 
o nome de jacutinga, como em Gongo Soco (Dardenne 
& Schobbenhaus, 2003).

PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL

No proposto Geoparque Quadrilátero Ferrífero 
são reconhecidos cinqüenta e cinco sítios de interesse 
natural e cultural, representativos da história geológica 
e da história da   mineração do Quadrilátero Ferrífero e 
também de sua  ecologia e  cultura. Para uma perspectiva 
inicial de implantação do geoparque foram selecionados 
31 sítios, tanto geológicos, quanto não-geológicos,  base-
ados, em parte,  no  inventário realizado por Ruchkys 
(2007) e em geossítios aprovados pela  SIGEP (Comissão 
Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos).  Essa 
comissão foi criada em 1997 com o objetivo de identifi-
car, descrever e divulgar sítios  do patrimônio geológico 
brasileiro. Constituem patrimônio geológico a memória 
da história do planeta Terra, registrada nas rochas, 
estruturas, relevo, minerais, fósseis e outros elementos. 
Este patrimônio é representado pelos sítios geológicos 
ou geossítios, locais onde a geodiversidade apresenta um 

valor especial de caráter científico, pedagógico, turís-
tico ou econômico que devem ser protegidos. Entre os 
sítios selecionados foram incluídos museus e centros de 
educação ambiental e patrimonial que tem associação 
à temática da história da mineração e do patrimônio 
geológico.

sítios geológicos selecionados

Geossítio Nº 1: Cachoeira do Campo 
(Gnaisse do Complexo Bação)

Latitude: 43°40’30.496”W       Longitude: 20°20’48.059”S

É um geossítio de interesse regional do ponto de 
vista científico e educativo localizado em Cachoeira do 
Campo.  O embasamento cristalino granito-gnáissico-
-migmatítico de composição tonalito-trondhjemito-
-granodiorito (TTG) corresponde às rochas mais antigas 
do Quadrilátero Ferrífero e é a base de todas as unidades 
geológicas desta região. Os gnaisses de composição TTG, 
juntamente com seqüências do tipo greenstone belt, são os 
constituintes mais característicos dos crátons arqueanos. 
As primeiras crostas continentais da Terra e os primeiros 
núcleos protocratônicos, que começaram a se formar há 
quatro bilhões de anos, eram compostos por gnaisses 
desse tipo. No Quadrilátero Ferrífero o embasamento 
cristalino é dividido em diferentes complexos com as 
seguintes denominações locais: Bação, Bonfim, Belo 
Horizonte, Caeté e  Santa Bárbara. O gnaisse de Cachoeira 
do Campo está associado ao Complexo Bação (Figura 5).

Figura 5 - Gnaisse de Cachoeira do Campo associado ao Complexo Bação. Fotos: CPRM.


